
                                     

                                                        
 
 
Na forma estabelecida pelo Estatuto Social - Capítulo III, das Assembleias Gerais, 
- ficam os (as) Senhores (as) Associados (as) de todas as categorias, convocados 
(as) para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 02 (dois) de julho de 
2026 (quinta-feira), em 1ª chamada, às 17:30 (dezessete horas e trinta minutos) 
e, não havendo quórum necessário, em 2ª chamada, às 18:00 (dezoito horas) 
com qualquer número de presentes, no Salão Nobre do Hospital, com ingresso 
pela Rua Onze de Agosto, n.º 557 – Centro – Campinas – SP, cujos trabalhos 
obedecerão a seguinte 
 
                                             ORDEM DO DIA: 
 

a) leitura, discussão e votação da ata da última Assembleia Geral; 
b) leitura do parecer e do relatório do Conselho Fiscal relativo ao ano findo; 
c) leitura, discussão e votação das contas e do relatório da Diretoria 

Executiva relativos ao ano findo; 
d) assuntos de ordem geral, cuja relevância não dependa de prévia  

especificação. 
 
Observações: 
O balanço contábil e as Demonstrações Financeiras do ano de 2025 
encontram-se à disposição dos associados na Secretaria da Diretoria Executiva 
e no site da Entidade (www.beneficenciacamp.com.br na aba: Institucional), 
nos termos do parágrafo 1º, do Art. 17 do Estatuto Social. 
A participação na Assembleia será presencial, necessitando a apresentação de 
documento oficial com foto e vedada a representação por procuração, nos 
termos do art. 15, § 3º. 
 

 
Campinas, 24 de junho de 2026. 
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|| Agência Brasil

Do “nada”, um problema no 
motor e também vazamento 
de óleo. De repente, uma dívi-
da de R$ 2,5 mil no mecânico. 
Na última semana, a moto-
rista de aplicativo brasiliense 
Bárbara Sousa, de 28 anos, ex-
perimentou o que chama de 
“rotina” e “vivência” nesse ofí-
cio: quando o gasto fica maior 
que o rendimento. “Viraram 
parcelas no cartão de crédito”, 
lamenta.  

Ela diz que consegue uma 
renda de R$ 300 por dia, mas 
a conta não fecha, quando o 
carro (ou a profissional) preci-
sa parar por algum motivo. “É 
preciso trabalhar muito, umas 
10 a 12 horas, para poder con-
seguir uma renda para sobre-
viver e pagar as dívidas”, diz. 

A experiência de Bárbara 
é mostrada em uma pesqui-
sa divulgada ontem pelo Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST).  O documento alerta 
que motoristas de aplicativos 
têm risco maior de endivida-
mento por causa da instabi-
lidade e da imprevisibilidade, 
além da possibilidade de em-
préstimos diretamente com 
as plataformas de transporte. 

PRÁTICA DE EXPLORAÇÃO
Esses empréstimos são des-
contados no valor recebido 
pelas corridas, em até 30%. Na 
avaliação dos pesquisadores, 
o modelo reproduz práticas 
antigas de exploração, mas 
em ambiente digital. 

No Brasil, segundo o TST, 
mais de 1,7 milhão de pessoas 
trabalham a partir de plata-
formas digitais e aplicativos 
de serviços. As plataformas 
de transporte individual de 
passageiros negam vínculo 
empregatício e transferem aos 
trabalhadores custos e riscos 
da atividade. As plataformas 
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Motoristas de aplicativo 
convivem com alto risco 

de endividamento 
No Brasil, mais de 1,7 milhão de pessoas trabalham 

a partir de plataformas digitais 
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Pesquisa é do 
Tribunal Superior 
do Trabalho 

||

Economia

Plataformas de transporte individual de passageiros negam vínculo
 empregatício e transferem aos trabalhadores os riscos da atividade

chegam a descontar uma mé-
dia de 20% a 30% dos ganhos 
dos trabalhadores pela inter-
mediação com os clientes, 
mas esse cálculo não é expli-
citado.

Os custos superam R$ 5 mil 
mensais, segundo o trabalho 
produzido pelo Centro de Pes-
quisas Judiciárias, Estatística e 
Ciência de Dados do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). 
Os cálculos consideram os 
gastos de um motorista de 
aplicativo com perfil de atua-
ção de 22 dias de trabalho por 
mês, com oito horas diárias de 
operação, numa velocidade 
média efetiva de 25 quilôme-
tros por hora (km/h) em con-
texto urbano. 

Conforme a análise dos 
pesquisadores do TST, as des-
pesas dos motoristas que uti-
lizam carro próprio são de  R$ 
5.566, enquanto as dos que 
usam carro alugado vão a R$ 
5.706. 

FALSA LIBERDADE
As despesas incluem combus-
tível, manutenção e depre-
ciação de veículos, seguros, 
tributos, pacotes de internet 
móvel, multas e alimentação.  
A média de trabalho semanal 

Alessandro Torres

Brasil vs. Escócia

Escócia

O adversário do Brasil nesta quarta-feira é a Escócia, em 
partida que fecha a fase de grupos da Copa do Mundo. A 
Escócia é um dos rivais mais frequentes do Brasil em fases de 
grupo. O confronto desta edição será a quinta vez em que isso 
acontece. O placar é largamente favorável para nós, com três 
vitórias (1982, 1990 e 1998) e um empate (1974). No entanto, se 
a disputa for no campo econômico, o cenário é bem diverso. 

A Escócia está localizada no extremo norte da Grã-Bretanha. 
As relações do país com a Inglaterra combinam rivalidade 
histórica e atual união política. Depois de séculos de 
conflitos, em 1707 os dois países passaram a integrar o 
Reino Unido, mas a Escócia preservou sua identidade 
própria. A Escócia possui um território de 78,77 mil km², o 
que equivale a um terço do estado de São Paulo, e é um país 
altamente desenvolvido, com um IDH de 0,937. O Brasil 
possui um IDH de 0,786.

População
A população da Escócia é de 
pouco mais de 5,5 milhões 
de habitantes, menos do 
que duas vezes a população 
da Região Metropolitana de 
Campinas. A Escócia é o país 
mais velho do Reino Unido. 
Metade da população esco-
cesa tem mais de 42,8 anos. 
No Brasil, a idade mediana 
é de 35,3 anos. A expectativa 
de vida ao nascer na Escó-
cia é de 79,1 anos. No Brasil, 
estamos pouco atrás, com a 
expectativa de vida alcan-
çando 76,4 anos. 

Moeda
A moeda local é a libra es-
terlina, de código GBP, que 
é a moeda corrente de todo 
o Reino Unido. A taxa atual 
de câmbio está em torno de 
R$ 6,80 para cada libra es-
terlina. Há um ano, a taxa 
de câmbio estava em R$ 7,43 
para uma libra esterlina. Nos 
últimos 10 anos, a cotação 
da libra esterlina frente ao 
real já foi tão baixa quanto 
R$ 3,85 (fev/ 2017) e tão alta 
quanto R$ 7,80 (fev/2021). 

PIB
O PIB da Escócia é de US$ 
304,6 bilhões, o que é pelo 
menos 7 vezes menor do que 
o PIB do Brasil, que é de US$ 
2,19 trilhões. No entanto, é 
preciso considerar que a po-
pulação escocesa é 38,5 ve-
zes menor do que a popula-
ção brasileira. O Brasil é um 
país de renda média-alta, 
com PIB per capita de US$ 
10.310/habitante. Em con-
traste, a Escócia é um país 
de renda alta, com um PIB 
per capita de US$ 54.913/
habitante. 

Crescimento
Entre 2014 e 2024, o PIB da 
Escócia cresceu 8,4% em 
termos reais. Esse foi um 
crescimento mais tímido do 
que o do Reino Unido como 
um todo, que avançou 14,3% 
nesse período. O Brasil, que 
foi fortemente atingido por 
uma recessão doméstica 

entre 2015 e 2016, teve um 
crescimento similar ao da 
Escócia, com o seu PIB se 
expandindo 8,2% acima da 
inflação nesse período. A 
média brasileira no período 
foi de 0,66% ao ano. 

Economia
A economia da Escócia é 
diversificada e fortemen-
te baseada em serviços, 
como acontece nas socie-
dades mais desenvolvidas. 
De qualquer forma, alguns 
setores industriais perma-
necem muito fortes como o 
petróleo, que é explorado no 
Mar do Norte, e a pesca de 
salmão. Além disso, o whisky 
escocês é provavelmente o 
produto mais conhecido in-
ternacionalmente, com ex-
portações de cerca de US$ 
7,2 bilhões por ano. Também 
se destacam serviços finan-
ceiros, universidades e tec-
nologia.

Balança Comercial
O MDIC não divulga esta-
tísticas comerciais do Brasil 
especificamente com a Es-
cócia. Em relação ao Reino 
Unido, em 2025 foram US$ 
4,0 bilhões exportados do 
Brasil para o Reino Unido, e 
US$ 3,8 bilhões em impor-
tações. O que o Brasil mais 
exporta para o Reino Unido 
é ouro não monetário, café 
não torrado, óleos brutos de 
petróleo e soja. As importa-
ções são diversificadas, com 
destaque para medicamen-
tos e bebidas alcoólicas. 

Independência
Em 2014 foi realizado um 
referendo sobre a indepen-
dência, mas a proposta foi 
rejeitada por 55% da popu-
lação escocesa. Dois anos 
depois, o Brexit foi aprovado 
em um plebiscito em que 
pesaram bastante os votos 
da Inglaterra, muito mais 
populosa do que a Escócia. 
Se o Brexit tivesse aconteci-
do antes, talvez o resultado 
do referendo escocês tivesse 
sido diferente.

A Escócia 
não deve ser 

menos do que igual 
a todas as outras 
nações do mundo.”

Sean Connery, ator escocês
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dos profissionais de platafor-
mas chega a 44,8 horas. O TST 
divulgou que o presidente do 
órgão, o ministro Luiz Phili-
ppe Vieira de Mello Filho, ava-
lia que a ideia de “liberdade 
empreendedora” é um disfar-
ce para a violação da dignida-
de do trabalhador.

“O trabalho em platafor-
mas digitais é marcado pela 
profunda precarização, cum-
primento de jornadas extenu-
antes, baixas remunerações e 
alto controle por algoritmos”. 

Conto do vigário
Em entrevista à Agência 

Brasil, em novembro do ano 
passado, o cientista político 
Leonardo Sakamoto observou 

que os motoristas acionados 
por aplicativo caíram no “con-
to do vigário” de que seriam 
empreendedores. 

O pesquisador entende que 
o principal problema para os 
trabalhadores é que as plata-
formas ficam com boa parte 
dos recursos e pagam menos 
do que os motoristas e entre-
gadores reivindicam.

Um sufoco que se traduz 
em em casos como a de Bár-
bara Sousa, que há quatro 
anos está no aplicativo. “É 
tudo do nosso bolso. Não 
tem como não se endividar. 
Eu não me imagino fazendo 
isso daqui a cinco anos”, afir-
ma.


